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ORIGEM DOS MODELOS ORIGEM DOS MODELOS 
FAMILIARESFAMILIARES

Abordagem sistêmica-
transpessoal da família -
Modelos familiares herdados de Modelos familiares herdados de 
nossa famnossa famíília de origem, que lia de origem, que 
repassamos para a famrepassamos para a famíília que lia que 
formamos;formamos;
Esses modelos, muitas vezes Esses modelos, muitas vezes 
são construsão construíídos a partir do dos a partir do 
desamordesamor e do e do pseudopseudo--amoramor..



ORIGEM DOS MODELOS ORIGEM DOS MODELOS 
FAMILIARESFAMILIARES

Herdamos o modelo de famHerdamos o modelo de famíília lia 
dos nossos pais, com todos os dos nossos pais, com todos os 
padrões equivocadospadrões equivocados de como a de como a 
famfamíília deve ser. São muitos lia deve ser. São muitos 
padrões originados de padrões originados de crencrenççasas--
mitomito, uma s, uma séérie de  rie de  tabustabus, que , que 
trazemos no seio  da famtrazemos no seio  da famíília.lia.



ORIGEM DOS MODELOS ORIGEM DOS MODELOS 
FAMILIARESFAMILIARES

Outras vezes criamos Outras vezes criamos 
antimodelosantimodelos, que , que éé uma tentativa uma tentativa 
equivocada de equivocada de negar o modelonegar o modelo
herdado, desenvolvendo uma herdado, desenvolvendo uma 
caractercaracteríística stica opostaoposta a elea ele;;
HHáá uma necessidade de uma uma necessidade de uma 
desconstrudesconstruççãoão desses modelos e desses modelos e 
a a construconstruççãoão de de novosnovos modelos.modelos.



ORIGEM DOS MODELOS ORIGEM DOS MODELOS 
FAMILIARESFAMILIARES

Comparando a famComparando a famíília com uma lia com uma 
casa. O modelo dos padrões casa. O modelo dos padrões 
familiares que herdamos de familiares que herdamos de 
nossa famnossa famíília de origem, e a da lia de origem, e a da 
que constituque constituíímos mos éé de uma de uma casacasa
toda toda defeituosadefeituosa, com as paredes , com as paredes 
tortas, o piso desnivelado, o tortas, o piso desnivelado, o 
telhado com goteiras, as coisas telhado com goteiras, as coisas 
todas fora do lugar.todas fora do lugar.



ORIGEM DOS MODELOS ORIGEM DOS MODELOS 
FAMILIARESFAMILIARES

Somos convidados pela Somos convidados pela VidaVida a a 
desconstruirdesconstruir e e reconstruirreconstruir essa essa 
casa de uma maneira mais casa de uma maneira mais 
correta;correta;
Necessitaremos fazer isso Necessitaremos fazer isso 
morando na casa, pois não dmorando na casa, pois não dáá
para nos mudarmos dela para para nos mudarmos dela para 
depois voltar.depois voltar.



ORIGEM DOS MODELOS ORIGEM DOS MODELOS 
FAMILIARESFAMILIARES

Essa casa Essa casa éé a nossa pra nossa próópria pria 
famfamíília em funcionamento e não lia em funcionamento e não éé
posspossíível mudar de famvel mudar de famíília para lia para 
uma outra mais equilibrada para uma outra mais equilibrada para 
voltar depois para a nossa;voltar depois para a nossa;
Isso serIsso seráá feito com todo o feito com todo o 
material da casa, que são as material da casa, que são as 
crencrençças formadoras do modelo as formadoras do modelo 
de nossa famde nossa famíília.lia.



ORIGEM DOS MODELOS ORIGEM DOS MODELOS 
FAMILIARESFAMILIARES

O trabalho de O trabalho de 
ressignificaressignificaççãoão desses desses 
modelos familiares se faz modelos familiares se faz 
num processo contnum processo contíínuo de nuo de 
desconstrudesconstruççãoão gradativa e gradativa e 
suavesuave para irmos para irmos 
reconstruindoreconstruindo aos poucos.aos poucos.



ORIGEM DOS MODELOS ORIGEM DOS MODELOS 
FAMILIARESFAMILIARES

Por que motivo construPor que motivo construíímos a mos a 
nossa famnossa famíília assim como uma lia assim como uma 
casa desajeitada ao invcasa desajeitada ao invéés de js de jáá
construconstruíí--lala de forma de forma corretacorreta? ? 
Isso acontece devido ao Isso acontece devido ao desamor desamor 
e ao e ao pseudopseudo--amoramor, que , que éé uma uma 
tentativa de tentativa de ocultarocultar o o desamordesamor, , 
que ainda cultivamos.que ainda cultivamos.



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
A A Lei maiorLei maior do do UniversoUniverso éé a a 
Lei do AmorLei do Amor, que engloba , que engloba 
todas as demais todas as demais Leis Leis 
DivinasDivinas. Essa . Essa LeiLei estestáá
gravada na nossa gravada na nossa 
consciênciaconsciência, pois , pois éé o Amor o Amor 
Divino presente em nDivino presente em nóós.s.



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Todos nTodos nóós, mesmo aqueles que s, mesmo aqueles que 
estão praticando o desamor, estão praticando o desamor, 
trazemos essa Lei na trazemos essa Lei na 
consciência, e muitas vezes consciência, e muitas vezes 
tentamos embottentamos embotáá--la.la.
Ao praticar o desamor ou tentar Ao praticar o desamor ou tentar 
ocultocultáá--lo com o pseudolo com o pseudo--amor, o amor, o 
que vai acontecer?  que vai acontecer?  



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Simplesmente saSimplesmente saíímos fora do mos fora do 
padrão de vibrapadrão de vibraçção do Universoão do Universo..
A vibraA vibraçção do Universo ão do Universo ––
semelhante a um eixo de luz semelhante a um eixo de luz 
vertical. vertical. 
Todo o Universo nos convida a Todo o Universo nos convida a 
essa essa vibravibraççãoão no sentido no sentido verticalvertical, , 
que que éé produzido pela prproduzido pela práática do tica do 
amoramor..



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR

PADRÃO DE AMOR



PADRÃO DE DESAMOR



PADRÃO DE PSEUDO-AMOR



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
A A VidaVida nos convida a nos nos convida a nos educareducar, , 
cumprindo a Lei.cumprindo a Lei.
A A educaeducaçção ão éé realizada pela realizada pela 
prpráática do amortica do amor, mas temos a , mas temos a 
opopççãoão de utilizar o nosso de utilizar o nosso livrelivre--
arbarbíítriotrio na prna práática do tica do desamordesamor ou ou 
do do pseudopseudo--amoramor.  .  
Quando optamos pelo Quando optamos pelo desamor desamor 
ou ou pseudopseudo--amoramor a a VidaVida iriráá nos nos 
convidarconvidar a nos  a nos  reeducarreeducar pela pela 
dordor..



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Quando a Quando a dordor surge, surge, 
nos nos convidaconvida a a retornarretornar
ao ao amoramor, pois ela , pois ela éé uma uma 
mestra severamestra severa, que nos , que nos 
faz desejar ter de volta a faz desejar ter de volta a 
ternuraternura do do mestre amormestre amor..



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
São as situaSão as situaçções nas quais ões nas quais 
trazemos as trazemos as dificuldades dificuldades 
de de convivência convivência em em famfamíílialia, , 
para para aprender a valorizaraprender a valorizar a a 
convivência afetuosaconvivência afetuosa que que 
jjáá dispusemos no passado dispusemos no passado 
e e não valorizamosnão valorizamos..



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Isso tudo acontece por uma Isso tudo acontece por uma 
determinadeterminaçção Divinaão Divina, pois , pois 
quando quando vibramosvibramos de uma forma de uma forma 
diferente do Universodiferente do Universo, mais cedo , mais cedo 
ou mais tarde, vai haver um ou mais tarde, vai haver um 
incômodoincômodo dentro de ndentro de nóós. s. 
Como a Como a Lei do amorLei do amor estestáá em em 
nossa nossa consciênciaconsciência,  cedo ou ,  cedo ou 
tarde vamos ao encontro dessa tarde vamos ao encontro dessa 
energia energia que existe em nque existe em nóós.s.



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Todo o Todo o UniversoUniverso estestáá
nos nos convidandoconvidando para para 
vibrar vibrar verticalmenteverticalmente e e 
estamos com a estamos com a vibravibraçção ão 
toda toda desconjuntadadesconjuntada ou ou 
fingindofingindo que vibramos que vibramos 
verticalmente.verticalmente.



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
O O primeiro movimentoprimeiro movimento da da 
Vida Vida éé o de o de convidarconvidar a a 
vibrar verticalmentevibrar verticalmente. . 
Temos nessas condiTemos nessas condiçções a ões a 
convivênciaconvivência com uma com uma 
famfamíílialia que dque dáá trabalhotrabalho, , 
mas nos mas nos convidaconvida a a amar.amar. O O 
jugo jugo éé suavesuave o o fardo fardo éé leveleve. . 



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Como ainda trazemos em nComo ainda trazemos em nóós s 
uma uma rebeldiarebeldia muito grande, muito grande, 
porque queremos ser porque queremos ser diferentesdiferentes
do do UniversoUniverso, devido ao , devido ao orgulhoorgulho e e 
egoegoíísmosmo, o que vai acontecer?, o que vai acontecer?
Vamos entrar em um movimento Vamos entrar em um movimento 
de de reeducareeducaççãoão. Os . Os problemas problemas 
criados por ncriados por nóóss em famem famíília ou lia ou 
fora dela fora dela voltam voltam atatéé nnóós para que s para que 
possamos resolvêpossamos resolvê--los.los.



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
O movimento de O movimento de 
reeducareeducaççãoão sempre sempre éé
dolorosodoloroso. O . O jugojugo jjáá não não 
serseráá tão tão suavesuave, o , o fardofardo jjáá éé
maismais pesadopesado, mas se , mas se 
escolhermos o escolhermos o caminho do caminho do 
amoramor sempre sersempre seráá posspossíível vel 
suavizarsuavizar esseesse jugojugo..



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Essa situaEssa situaçção ão éé dolorosadolorosa, , 
porque ao nos percebermos num porque ao nos percebermos num 
movimento diferente do Universomovimento diferente do Universo
éé dolorosodoloroso para o nosso para o nosso orgulhoorgulho. . 
O fato de perceber que  saO fato de perceber que  saíímos mos 
da da vibravibraçção original verticalão original vertical e e 
que agora vamos que agora vamos precisar fazer o precisar fazer o 
caminho de voltacaminho de volta atatéé chegar chegar 
nessa nessa verticalidadeverticalidade éé, , aindaainda, para , para 
nnóós muito s muito dolorosodoloroso..



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Quando percebemos que Quando percebemos que 
estamos com a estamos com a intenintençção ão de fazer de fazer 
uma uma linha retalinha reta, mas que est, mas que estáá
toda toda trêmulatrêmula, toda , toda tortatorta, , 
percebemos que ainda estamos percebemos que ainda estamos 
distantes da verticalidadedistantes da verticalidade. . 
Isso acontece na vida familiar Isso acontece na vida familiar 
quando quando percebemos crenpercebemos crenççasas que que 
acreditacreditáávamosvamos serem serem positivaspositivas, , 
mas que não passam de mas que não passam de mitosmitos, , 
de de atos atos de de pseudopseudo--amoramor..



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Nessa Nessa fasefase de de perceppercepççãoão o o 
grande problemagrande problema não não éé a a 
dor dor que nos que nos convidaconvida àà
reeducareeducaççãoão, por, poréém a m a 
intensificaintensificaççãoão do do orgulhoorgulho
no no sentimento de culpasentimento de culpa por por 
ter ter sasaíído do da da verticalidadeverticalidade..



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
ÉÉ como se disscomo se dissééssemos ssemos 
para npara nóós mesmos: s mesmos: ““Onde Onde 
jjáá se viu eu sair do padrão se viu eu sair do padrão 
do universo. Eu não podia do universo. Eu não podia 
ter feito isso. Agora tenho ter feito isso. Agora tenho 
que sofrerque sofrer!!”” Nesse Nesse 
momento criamos o momento criamos o 
sofrimentosofrimento, nos impomos , nos impomos 
uma uma penapena..



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Essa Essa penapena não não éé um um 
mecanismo divinomecanismo divino..
ÉÉ um um mecanismomecanismo que que 

criamos para criamos para tentar tentar nos nos 
reabilitarreabilitar, mas , mas éé um um esforesforçço o 
vãovão, pois o , pois o sofrimentosofrimento éé um um 
movimento de movimento de tentar tentar 
substituir os atos de desamorsubstituir os atos de desamor
comcom outros atos de desamoroutros atos de desamor. . 



A LEI DO AMORA LEI DO AMOR
Em vez de Em vez de voltarvoltar para o para o eixo eixo 
corretocorreto tornamos mais tornamos mais 
desconjuntadodesconjuntado ainda o ainda o 
movimentomovimento. . 
Não ocorre a Não ocorre a reeducareeducaçção ão pelapela
dordor, mas a , mas a intensificaintensificaççãoão da da 
rebeldiarebeldia pelo pelo desamordesamor ou ou 
então buscamos a via então buscamos a via falsa falsa 
do do pseudopseudo--amoramor. . 



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
A histA históória de Paulo:ria de Paulo:
Pai muito agressivo; davaPai muito agressivo; dava--lhe lhe 
surras homsurras homééricas.ricas.
Eram muito freqEram muito freqüüentes os entes os 
espancamentos, fato que fez espancamentos, fato que fez 
com que Paulo nutrisse um com que Paulo nutrisse um 
óódio muito grande por seu pai dio muito grande por seu pai 
atatéé se tornar adulto.se tornar adulto.



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Hoje adulto, muitas vezes, Hoje adulto, muitas vezes, 
observaobserva--se tendo o mesmo se tendo o mesmo 
comportamento com o seu comportamento com o seu 
filho, fato que o faz ficar filho, fato que o faz ficar 
transtornado, porque não transtornado, porque não éé
isso que deseja na relaisso que deseja na relaçção ão 
com ele.com ele.



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Hoje adulto, muitas vezes, Hoje adulto, muitas vezes, 
observaobserva--se tendo o mesmo se tendo o mesmo 
comportamento com o seu comportamento com o seu 
filho, fato que o faz ficar filho, fato que o faz ficar 
transtornado, porque não transtornado, porque não éé
isso que deseja na relaisso que deseja na relaçção ão 
com ele.com ele.



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Paulo traz a sua crianPaulo traz a sua criançça a 
interna muito ferida, fato interna muito ferida, fato 
este que faz com que se este que faz com que se 
vingue vingue 
subconscientementesubconscientemente em em 
seu filho dos mausseu filho dos maus--tratos tratos 
que recebeu do pai, que recebeu do pai, 
perpetuando o modelo perpetuando o modelo 
aprendidoaprendido..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Paulo busca ajuda terapêutica Paulo busca ajuda terapêutica 
para melhorar a sua relapara melhorar a sua relaçção com ão com 
o filho. Paulo diz: o filho. Paulo diz: ““Eu não Eu não 
consigo perdoar meu pai pelo consigo perdoar meu pai pelo 
que ele me fez quando eu era que ele me fez quando eu era 
criancrianççaa. . Eu tenho muita mEu tenho muita máágoa, goa, 
ressentimento dele. Eu sei que ressentimento dele. Eu sei que 
isso não isso não éé certo, pois sou certo, pois sou 
espespíírita e sei que tenho que rita e sei que tenho que 
perdoar meu pai, mas não perdoar meu pai, mas não 
consigo.consigo.””



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
““Eu sempre tive conflitos de Eu sempre tive conflitos de 
consciência ao ler o capconsciência ao ler o capíítulo tulo 
““Honrai o vosso pai e a vossa Honrai o vosso pai e a vossa 
mãemãe”” do Evangelho Segundo o do Evangelho Segundo o 
Espiritismo, porque eu sei que Espiritismo, porque eu sei que 
tenho que perdoar meu pai, mas tenho que perdoar meu pai, mas 
não consigo. Tenho atnão consigo. Tenho atéé medo de medo de 
sofrer as conseqsofrer as conseqüüências disso, ências disso, 
mas esse sentimento mas esse sentimento éé mais mais 
forte do que eu.forte do que eu.””



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
““Muitas vezes atMuitas vezes atéé acho que acho que 
perdoei, pois fico martelando perdoei, pois fico martelando 
na minha cabena minha cabeçça que tenho a que tenho 
que perdoar. Passa um tempo que perdoar. Passa um tempo 
eu esqueeu esqueçço do problema, mas o do problema, mas 
éé ssóó me encontrar com meu me encontrar com meu 
pai, para que toda mpai, para que toda máágoa e goa e 
ressentimento surjam de ressentimento surjam de 
novonovo””..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Paulo oscila entre Paulo oscila entre 
uma uma crencrençça passivaa passiva
do tipo do tipo ““eu não eu não 
consigoconsigo”” e uma e uma 
reativareativa do tipo do tipo ““eu eu 
tenho quetenho que””..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Paulo Paulo acreditaacredita que que não não éé capazcapaz
de de perdoarperdoar o pai, mas a partir do o pai, mas a partir do 
conhecimento da verdadeconhecimento da verdade passa passa 
a nutrir a nutrir crencrençças reativasas reativas
formadas pela formadas pela ansiedade de ansiedade de 
consciênciaconsciência, resultante do , resultante do 
conhecimentoconhecimento dessa verdade dessa verdade 
lida em lida em ““O Evangelho Segundo o O Evangelho Segundo o 
EspiritismoEspiritismo””..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Paulo comete um erro, pois sai Paulo comete um erro, pois sai 
do extremo da crendo extremo da crençça de a de 
impossibilidade, e entra em outro, impossibilidade, e entra em outro, 
a a crencrençça de necessidadea de necessidade, que , que 
expressa uma expressa uma obrigaobrigaççãoão: : ““Eu Eu 
tenho que perdoar o meu pai; não tenho que perdoar o meu pai; não 
posso deixar de perdoar o meu posso deixar de perdoar o meu 
pai; tenho que fazer isso porque pai; tenho que fazer isso porque 
se não fizer a minha consciência se não fizer a minha consciência 
vai me acusar. Eu vou ter vai me acusar. Eu vou ter 
problemas; vou para o umbral; problemas; vou para o umbral; 
vou ficar obsidiadovou ficar obsidiado””



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Oscila entre Oscila entre 2 padrões2 padrões de de 
crencrençças equivocadosas equivocados..
IntenIntençção positivaão positiva -- crencrençça de a de 
impossibilidade impossibilidade ––
autoproteautoproteççãoão -- Paulo se sente Paulo se sente 
tão ferido pelo pai que nem tão ferido pelo pai que nem 
quer mexer nas feridas quer mexer nas feridas 
pspsííquicas de sua quicas de sua criancriançça a 
internainterna..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
IntenIntençção positivaão positiva --
crencrençça de a de 
necessidade necessidade -- realizar realizar 
a aa açção do perdãoão do perdão
devido devido àà ansiedade de ansiedade de 
consciência que sente consciência que sente 
por não perdoar.por não perdoar.



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Nas duas existe uma Nas duas existe uma 
diredireçção inadequadaão inadequada. . 
A primeira resulta numa A primeira resulta numa 
falsa falsa autoproteautoproteççãoão, pois , pois 
perdoar não significa liberarperdoar não significa liberar
o outro dos erros o outro dos erros 
cometidos por ele, cometidos por ele, mas nos mas nos 
libertar do resultado desses libertar do resultado desses 
erros em nerros em nóóss. . 



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
HHáá tambtambéém uma m uma 
incapacidade incapacidade que não que não éé
realreal. Todos n. Todos nóós s 
conseguimos perdoarconseguimos perdoar se se 
desenvolvermosdesenvolvermos essa essa 
capacidadecapacidade, fazendo , fazendo 
exercexercíícioscios para isso.para isso.



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Na Na crencrençça reativaa reativa a a diredireççãoão éé
inadequadainadequada, pois est, pois estáá
centradacentrada na na obrigaobrigaçção de ter ão de ter 
que perdoarque perdoar..
HHáá um um movimentomovimento de de autoauto--
imposiimposiççãoão em em perdoarperdoar..
Como que pode um Como que pode um 
sentimentosentimento como o como o perdão perdão 
surgir de uma surgir de uma imposiimposiççãoão, de , de 
uma uma obrigaobrigaççãoão? ? 



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Automaticamente a pessoa Automaticamente a pessoa 
se se boicotaboicota, colocando para , colocando para 
si mesma que si mesma que não não 
consegueconsegue ou cria um ou cria um falso falso 
perdão temporperdão temporááriorio, que na , que na 
verdade esconde o verdade esconde o 
ressentimentoressentimento, , sem sem 
transmuttransmutáá--lolo..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Muitas vezes isso acontece, Muitas vezes isso acontece, 
oscilamos de um oscilamos de um padrão de padrão de 
crencrenççaa para o seu para o seu polopolo opostooposto
como um pêndulo de um relcomo um pêndulo de um relóógio.gio.
Paulo Paulo oscilaoscila entre a entre a 
impossibilidadeimpossibilidade de de perdoarperdoar e e 
obrigaobrigaçção de perdoarão de perdoar, movido pela , movido pela 
ansiedade de consciênciaansiedade de consciência..
Se ele realmente deseja se Se ele realmente deseja se libertarlibertar
do do ressentimento ressentimento em relaem relaçção ao ão ao 
pai deve desenvolver a pai deve desenvolver a 
autoconsciênciaautoconsciência..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Como Paulo deve proceder: Como Paulo deve proceder: 
Com a crenCom a crençça de impossibilidade a de impossibilidade 
–– ““Eu não consigo perdoar o meu Eu não consigo perdoar o meu 
pai pelo o que ele me fezpai pelo o que ele me fez””. A . A 
primeira atitude primeira atitude éé questionar questionar o o 
padrão de crenpadrão de crençça a ““Por que eu Por que eu 
não consigonão consigo??”” ““O que me leva a O que me leva a 
pensar assim?pensar assim?”” ““Como Como éé isso isso 
para mim?para mim?”” ““Eu jEu jáá tentei alguma tentei alguma 
vez?vez?”” ““Eu jEu jáá busquei fazer busquei fazer 
exercexercíícios para perdoarcios para perdoar””?  ?  



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
““Eu jEu jáá busquei realmente fazer um busquei realmente fazer um 
trabalho de convivência com o trabalho de convivência com o 
meu pai, se isso meu pai, se isso éé posspossíível, para vel, para 
aos poucos ir trabalhando essa aos poucos ir trabalhando essa 
questão?questão?”” ““Não, não quero nem Não, não quero nem 
saber dele; nem olho para a cara saber dele; nem olho para a cara 
deledele””. Percebamos que não . Percebamos que não éé bem bem 
isso que os fatos mostram; que isso que os fatos mostram; que 
Paulo não consegue. Ele Paulo não consegue. Ele não estnão estáá
realizando as arealizando as açções para perdoarões para perdoar. . 



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Isso Isso éé que que éé desconstruirdesconstruir
aquele padrão, o modelo aquele padrão, o modelo 
vigente. vigente. ÉÉ fundamental fundamental 
questionquestionáá--lolo e ver que  na e ver que  na 
verdadeverdade não hnão háá uma uma 
disposidisposiçção realão real de de realizar realizar 
as aas açções para conseguirões para conseguir..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
““Conhecereis a verdade e a Conhecereis a verdade e a 
verdade vos libertarverdade vos libertaráá”” disse disse 
JesusJesus. Se tivermos um . Se tivermos um 
movimento de movimento de falsearfalsear as as 
verdadesverdades para npara nóós, vamos ficar s, vamos ficar 
presos a presos a padrões equivocadospadrões equivocados.  .  
O O ““Eu não consigoEu não consigo”” de Paulo de Paulo éé
uma uma verdade falseadaverdade falseada. . 
Ele Ele consegue simconsegue sim, por, poréém m não não 
estestáá disposto a pagar o predisposto a pagar o preççoo, a , a 
realizar as arealizar as aççõesões para o para o perdãoperdão. . 



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Se Paulo Se Paulo reconhecerreconhecer essa essa 
verdadeverdade, o que vai acontecer?, o que vai acontecer?
Ela vai ficar bem Ela vai ficar bem vivaviva, , 

evidenteevidente em sua em sua consciênciaconsciência
e, mesmo que naquele e, mesmo que naquele 
momento realmente chegue momento realmente chegue àà
conclusão de que conclusão de que não estnão estáá
disposto a pagar o predisposto a pagar o preççoo para para 
perdoarperdoar, ela fica ali, fazendo , ela fica ali, fazendo 
brilhar brilhar a sua a sua consciênciaconsciência..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Em vez de Em vez de ocultarocultar de si de si 
mesmo a mesmo a verdadeverdade ela ela 
fica ali o fica ali o convidandoconvidando a a 
ter  dispositer  disposiççãoão. . 
Fica uma Fica uma perguntapergunta no ar no ar 
para ele: para ele: ““Quando Quando éé que  que  
eu terei disposieu terei disposiçção?ão?””



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Por isso Por isso éé que que 
quando Jesus fala quando Jesus fala 
““Conhecereis a Conhecereis a 
verdade e a verdade verdade e a verdade 
vos libertarvos libertaráá”” estestáá
nos mostrando um nos mostrando um 
caminho decaminho de
autoconsciênciaautoconsciência..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Se ficarmos com a Se ficarmos com a verdade verdade 
sempresempre em em mentemente, mais cedo , mais cedo 
ou mais tarde, ela vai nos ou mais tarde, ela vai nos 
libertarlibertar..
Ao contrAo contráário, se rio, se falseamosfalseamos a a 

verdadeverdade, o que vai acontecer?, o que vai acontecer?
Não hNão háá como nos como nos libertar libertar 

porque estamos porque estamos fazendo de fazendo de 
contaconta que a que a verdadeverdade éé essa essa 
que acreditamos. que acreditamos. 



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Estudemos agora o outro padrão Estudemos agora o outro padrão 
que Paulo apresenta, o do que Paulo apresenta, o do ““Eu Eu 
tenho que perdoar o meu paitenho que perdoar o meu pai””. . 
Paulo aprendeu ao estudar o Paulo aprendeu ao estudar o 
Evangelho Segundo o Evangelho Segundo o 
Espiritismo no capEspiritismo no capíítulo tulo ““Honrai o Honrai o 
vosso pai e a vossa mãevosso pai e a vossa mãe”” uma uma 
verdadeverdade que gerou para ele uma que gerou para ele uma 
ansiedade de consciênciaansiedade de consciência, por , por 
causa do causa do ressentimentoressentimento e e óódio dio 
que sente pelo pai.que sente pelo pai.



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Essa ansiedade de Essa ansiedade de 
consciência gerou um novo consciência gerou um novo 
padrão: de padrão: de obrigaobrigaççãoão. . 
Paulo acredita que por Paulo acredita que por 
conhecerconhecer essa essa verdadeverdade ele ele 
tem quetem que perdoarperdoar o pai. Se não o pai. Se não 
fizer isso vai ter problemas fizer isso vai ter problemas 
graves, como ficar obsidiado, graves, como ficar obsidiado, 
ser punido por Deus, etc. ser punido por Deus, etc. 



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Essa Essa ansiedade de ansiedade de 
consciênciaconsciência vai gerar uma vai gerar uma 
repressão repressão do do óódiodio e do e do 
ressentimentoressentimento que Paulo que Paulo 
sente pelo pai e criar um sente pelo pai e criar um 
falso perdãofalso perdão. . ÉÉ um ato de um ato de 
pseudopseudo--amoramor tentando tentando 
esconder o esconder o desamordesamor..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Como se libertar?Como se libertar?
Novamente Novamente éé necessnecessáário o rio o 
autoquestionamentoautoquestionamento da da verdade verdade 
falseadafalseada. . 
Paulo deve se Paulo deve se questionarquestionar ““SerSeráá
que algo tão profundo como o que algo tão profundo como o 
perdão eu posso realizar por perdão eu posso realizar por 
obrigaobrigaççãoão??””. . ““Por que eu tenho Por que eu tenho 
obrigaobrigaçção de perdoar o meu ão de perdoar o meu 
pai?pai?””; ; ““Eu posso não perdoar?Eu posso não perdoar?””



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
““Posso, tanto Posso, tanto éé que eu não que eu não 
perdoei atperdoei atéé hoje. Athoje. Atéé hoje eu hoje eu 
tenho essa dificuldade. Então, tenho essa dificuldade. Então, 
por que eu tenho obrigapor que eu tenho obrigaçção? ão? 
Não tenho obrigaNão tenho obrigaçção ão 
nenhumanenhuma”” ““Ah! Mas Ah! Mas éé porque porque 
estestáá lláá no Evangelho que diz no Evangelho que diz 
que isso que isso éé muito importante. muito importante. 
Eu sinto que isso seria bom Eu sinto que isso seria bom 
para mimpara mim””..



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Percebamos que a Percebamos que a verdadeverdade
conhecidaconhecida por Paulo faz por Paulo faz 
brilharbrilhar a sua a sua consciênciaconsciência, , 
pois o pois o perdãoperdão realmente realmente éé
muito importantemuito importante. O . O 
equequíívoco que ele realiza a voco que ele realiza a 
partir do partir do conhecimentoconhecimento éé
que o perdão que o perdão nãonão éé uma uma 
obrigaobrigaççãoão. . 



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
O que O que éé verdadeiramenteverdadeiramente o o 
perdãoperdão? ? 
A A verdade verdade nos mostra que nos mostra que éé
muito bommuito bom para npara nóós mesmos s mesmos 
perdoarperdoar, pois nos , pois nos libertaliberta da da 
energia que nos prende energia que nos prende 
negativamente ao outro. Isso negativamente ao outro. Isso éé
algo que vai ser bom para Paulo, algo que vai ser bom para Paulo, 
pois libertarpois libertaráá a sua a sua criancriançça a 
internainterna das das feridas psferidas psííquicasquicas
causadas pelo seu pai em sua causadas pelo seu pai em sua 
infância.infância.



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
Quando fazemos o Quando fazemos o 
questionamentoquestionamento dos dos modelos modelos a a 
verdade verdade vai nos vai nos convidarconvidar a quê?a quê?
A ter uma A ter uma aaçção conscienteão consciente. Não . Não 
éé nem por nem por obrigaobrigaççãoão, nem , nem 
tampouco por uma tampouco por uma pseudopseudo--
incapacidade de perdoarincapacidade de perdoar, que , que 
vamos resolver o problema, mas vamos resolver o problema, mas 
atravatravéés de uma as de uma açção que ão que 
realizamos somente quando realizamos somente quando 
estamos estamos conscientesconscientes dela.dela.



E conhecereis a verdade...E conhecereis a verdade...
A A verdadeverdade nos mostra que, nos mostra que, 
mesmo que naquele mesmo que naquele 
momento ainda não momento ainda não 
consigamos realizconsigamos realizáá--la, ela la, ela 
fica fica brilhandobrilhando em nossa em nossa 
intimidade, como uma intimidade, como uma luz luz 
chamando chamando atenatenççãoão para para 
uma uma verdadeverdade que que não não 
estamos estamos exercitandoexercitando para para 
sentisenti--lala no nosso no nosso coracoraççãoão..
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